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reguladas providencias, q ' o D . o r Ouvidor deixou nas mais 
Aldeyas, por onde passou de Correição, aprovo, e mando, q ' 
ahi se pratiquem em tudo o q ' forem aplicaveis; e p . a esse 
fim pode V m . M mandar pedir copia delias á qualquer dos 
Directores das d . A l d e y a s : E em suma Ordeno a Vm.*5® 
que não consinta, q ' os índios vivão desagregados nos matos, 
antes sim os congregue, e faça morar nessa Aldeya, onde 
devem pernoitar todas as noites, fazendo-os ir de manhãa ce-
do a trabalhar nas terras, q ' lhes destinar p . a elles fazerem 
as suas roças, q ' devem ser quanto mais perto for possivel 
dessa Aldeya, arbitrando a cada hum, confr . e a familia, q ' 
tiver, p . a o a judar , a quantid.®, q deve plantar de feijão, 
de milho, mandioca ete. obrigando também a cada hum a 
plantar algodoal p . a se vestir; e da mesma forma obrigando 
as mulheres a fiallo, e a fazerem louça, de forma, q ' ninguém 
haja alii ocioso; pondo-se Escola p . a os índios pequenos, e 
outros mayores aprenderem ofícios; e a todo o q ' for omisso, 
ou fal tar á execução das sobred.1*5 ordens, cartigar-se com 
prizão pela pr imr . a vez, e pelas mais rcmeterse-me prezo 

Bem advertindo, q ' cada noite, e cada manhãa deve 
Vm. 0 6 ou o C a p . m Mor passar revista, e achando, q ' falta 
alguém, mandallos seguir, prender, e remeter-me. Em huma 
palavra, o Directorio cheyo de providencias está; faça-o 
Vm.oe observar, q ' logo terá a u m . t o essa Aldeya, e V m . c e 

acreditará o seu zello como espero. D." g.e a Vm.®. 
S. Paulo a 12 de 8br.° de 1776 // Martim Lopes Lobo de 

Saldanha / / 

P . a o C o m . d e da P r a ç a de Santos v 
Chegou o Furriel com a carta de Vm.™ de 9 do corrente 

com os dinheyros, deq' ha de levar conhecim. 4 0 8, e com o 
Pré p. a o pagam. 4 0 , q ' ha de levar p . a a Tropa: Também 
chegou com o segunda Recruta Angelo Nunes, q ' vindo prezo 
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de Ubatuba, por se nam ter vindo apresentar, teve o A j u d . e 

Alfeyram a inadvertência de deixar ir, por supor q ' vinha 
voluntário, e como tinha ahi estará o tal Recruta, mande-o 
Vm.ce servir na Fortaleza da Barra grande. 

J a estava escrevendo p . a Ygatemy, e tinha na lembran-
ça a mandar vir os Soldados, em q ' Vm.°e me falia. Estimo, 
q ' na Marinha se cuide, como me diz, no f a r d a m . t o dos 
Aux.e®, e estimarei, q ' se completem com a mayor brevid. e , e 
com o acceyo, e uniformid. e aos q ' vierão com o dinhr . 0 Nos 
Mapas q ' Vm. c e mandou das Comp.^ dessa Villa, faltarão seis 
praças, q ' dezejo se preencham. 

Pela outra carta de V m . c e de 11 deste mesmo mez, fico 
certo, q ' a Barra dessa Villa chegou huma Sumaca; que pas-
sou por ahi com sete dias e meyo huma Parada p . a o Sr. 
Marquez; que ficava Vm.ce buscando o melhor modo p . a o 
particular do Then. 1* dos Pardos Inácio F r a n . c o Lustosa; e 
q ' t inha remetido o Caixote p . a o Snr. Marquez Vice Rey. 

Mande V m . c e t i rar com exacção huma relação dos nomes 
do? Oficiaes de Aux. e s , de Capitaens até Alferes inclusive 
desse terço de Santos, suas idades, Postos, q ' ocupão, quando 
nelles forão providos, e os Postos q ' ocuparão. 

Pelo Furriel Jozé Montr . 0 auxiliado com mais Soldados 
remeto prezos os Dezertores, q ' constão da Lista junta, os 
quaes devem ser conservados no Calabouço da Barra g r . d e , 
assistindo-lhes com farinha, e pré, segundo a guia, q ' levão: 
bem advertindo, q ' querendo ha ja cuidado em todos elles, o 
deve haver mayor com os tres, q ' vão notados na mesma 
relação. Remeta logo as ineluzas. D. 8 g . e a Vm.ce. 

S. Paulo a 14 de 8br.° de 1776. P. S. Depois de feita esta, 
recebi o masso, q ' veyo na Parada, e a carta de Vm. c e , da-
tada em 14 deste mez. veja, se pode conseguir a conta do 
Then . t e dos Pardos. E visto o Dezertor Antonio da Sylva 
se valer de Vm. c e , fique som.^ debaixo de prizão, servindo 
no Forte, ou Fortaleza, e avize-me da sua naturalidade. Ou-
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tra vez torno a recomendar a Vm.® faça ter grande cuidado 
em a segurança do Calabouço aos quatro Desertores, q ' vão. 
/ / Martim Lopes Lobo de Saldanha / / . 

P . a o C a p . m M o r de Mogy das C r u z e s 
Mano© 1 Roiz ' da Cunha . 

Recebi a carta de Vm. c e datada em 11 do corrente, e 
reflectindo em tudo o que me participa, e em carta, q ' o 
Juiz Ordnr.° escreveo ao D . o r Ouvidor, que ma aprezentou, 
não posso deixar de sentir, q ' som.1® se prendesse a m . e r do 
insolente Luiz Mendes, e q ' se frustasse a prizam deste pelo 
dezacordo do C a p . m do Mato ir só, e ter tam pouco animo, q ' 
vendo, que a pistolla do mesmo insolente nam pegava fogo 
nas duas vezes, q ' a armou, e disparou, se nam lançou a elle; 
que sobre as insolências, q ' tem praticado, lhe acresce essa 
de atirar duas vezes a q . m o prendia por ordem minha, e a 
outra de dizer, q ' tomara apanharme a Cabeça, para fazer 
delia cuya, como avizou o Juiz Ordinr . 0 na sobred. a sua 
carta. 

Nada tanto dezejo, como a prizam deste insolen-
tíssimo Regulo; e a Vm.**, e ao mesmo Juiz recomendo com 
todo o empenho, q ' se procure até se prender, e a todos os q ' 
o associarem, e auxiliarem, estejam fortificados onde esti-
verem: p . a este fim lhe mando os melhores Capitaens do 
Mato desta Cidade, como Vm. 0 0 manda pedir, e a jun te tal 
numero de Sertanejos, e Cassadores, q ' possam dar conta da 
dilig.a 

sustentando-se todos á custa dos bens, e frutos dos 
mesmos Régulos. E p . a q ' este possa ter o condigno premio, 
mando a Ordem junta ao Juiz Ordinr . 0 p . a proceder a De-
vassa, fazendo Auto de Corpo de Delito com testemunhas, 
de ter o tal Luiz Mendes desfechado duas vezes a pistolla 
P- a o C a p . m do Mato, q ' deve ser húa das testemunhas do 
d.° Auto, e também na Devassa e ter dito o mesmo Mendes, 
<l' tomara apanhar-me a Cabeça, de que devem ser teste-
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